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Uma era de incertezas

Triunfo da coalizão de direita e ultradireita liderada por Giorgia Meloni lança dúvidas sobre a união tripartidária 

A 
vitória da coalizão de ex-
trema-direita e direita 
nas eleições legislativas 
da Itália — com a prová-

vel ascensão de Giorgia Meloni 
ao cargo de primeiro-ministro — 
lança o país numa era de incerte-
zas em relação à própria governa-
bilidade e ao enfrentamento dos 
desafios políticos e econômicos. 
Admiradora do ex-premiê Beni-
to Mussolini (1922-1945), Melo-
ni tem buscado suavizar o discur-
so e se afastar da retórica radical 
adotada na campanha. “A Itália 
nos escolheu e não a trairemos. 
Se somos chamados a governar, 
o faremos por todos os italianos, 
com o objetivo de unir este po-
vo e valorizar o que o une, não o 
que o divide”, afirmou a líder do 
partido Irmãos da Itália (Fratel-
li d’Italia, pós-fascista). Não será 
uma tarefa simples.

Os seus aliados Matteo Sal-
vini, da Liga (anti-imigração), e 
Silvio Berlusconi, do Força Itália 
(direita), tentarão viabilizar a for-
mação de governo nos próximos 
dias. Para isso, precisarão supe-
rar as divergências. Até o fecha-
mento desta edição, com 60.375 
das 60.399 seções apuradas, o Ir-
mãos da Itália tinha 26% dos vo-
tos, enquanto o Partido Demo-
crático (PD, de centro-esquerda) 
aparecia com 19%. O Movimento 
5 Estrelas contabilizava 15,6%. A 
Liga e a Força Itália haviam con-
quistado, respectivamente, 8,9% 
e 8,3% dos votos. Em 13 de outu-
bro, os 200 senadores e 400 depu-
tados se reunirão no Parlamento 
para confirmar Meloni como pri-
meira-ministra, após o convite 
formal a ela feito pelo presiden-
te Sergio Mattarella. 

“Meloni conta com grande 
apoio do Parlamento. No entan-
to, há um grande problema: ela 
não poderá governar sozinha. Pa-
ra isso, precisará do apoio da Liga 
e da Força Itália e terá que mode-
rar quaisquer políticas extremas. 
Precisaremos ver até que ponto 

esses três partidos que ganha-
ram a eleição entrarão em acordo 
e em harmonia para formarem 
um governo”, afirmou ao Cor-

reio Franco Pavoncello, profes-
sor de ciência política da Univer-
sidade John Cabot (em Roma). 
“Meloni defende um papel mui-
to centralizador do Estado. Salvi-
ni, da Liga, é defensor da autono-
mia regional. Veremos muitas di-
vergências no governo, e isso te-
rá grande impacto político. Mas, 
uma vez que você está no poder, 
precisa manter a coesão.”

Historiador político da Uni-
versidade Luiss Guido Carli, em 
Roma, Lorenzo Castellani enten-
de que o programa de governo 
da coalizão liderada por Melo-
ni seduziu o eleitorado italiano 
por ser “muito pragmático”, com 
propostas de reduzir os impostos 
e a burocracia. “Ele também de-
fende o endurecimento da polí-
tica migratória, a fim de deter os 
imigrantes ilegais. Tudo isso foi 
percebido como importante para 
os italianos”, disse à reportagem.

Respeito às leis

De acordo com Castellani, 
Meloni é vista como uma políti-
ca consistente e capacitada pa-
ra comandar a Itália. “Ela nunca 
participou de outros governos 
e jamais integrou outras coali-
zões. Ainda assim, ganhou forte 
apoio e credibilidade como líder. 
Em um primeiro momento, po-
demos esperar uma abordagem 
suave em relação à União Euro-
peia e à lei orçamentária”, ob-
servou. O historiador aposta que 
Meloni mostrará posições mais 
conservadoras no campo dos di-
reitos humanos, mas prevê o res-
peito às leis italianas. 

Por sua vez, Lorenzo Codogno 
— professor visitante do Institu-
to Europeu da London School of 
Economics and Political Science 
(LSE) — explicou ao Correio que 
a Liga e Irmãos da Itália não estão 
perto de obter uma maioria ab-
soluta sem o Força Itália, devido 
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Giorgia Meloni, líder do partido ultraconservador Irmãos da Itália, discursa em Roma: primeira mulher no poder 
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para assegurar a governança. Especialistas veem suavização da retórica e dificuldades na conciliação das posições ideológicas

“Quando Giorgia Meloni esta-
va na oposição, desempenha-
va um papel diferente. Ago-
ra, tentará colocar pessoas de 
diferentes espectros no gover-
no e buscará não radicalizar 
a política na Itália. Ela terá 
um trabalho muito difícil pe-
la frente, pois precisará encon-
trar dinheiro e lidar com a si-
tuação na Europa, que é bas-
tante complicada. Acho que 
teremos uma premiê bastan-
te prudente, que tentará des-
cobrir como seguir adiante. 
Certamente há preocupação 
em várias nações europeias 
de que o sucesso da extrema-
direita italiana possa levar a 
outros êxitos.”

Franco Pavoncello, 

professor de ciência política 

da Universidade John 

Cabot (em Roma)

O ex-primeiro-ministro e 
magnata Silvio Berlusconi, 85 
anos, líder de um dos partidos 
que integram a coalizão de direi-
ta vencedora das eleições legis-
lativas na Itália no domingo, foi 
reeleito ao Senado, do qual foi ex-
pulso em 2013 por fraude fiscal. 

Dono de um time de futebol 
da Série A (Milan), o antigo líder 
conservador venceu as eleições 
em Monza (norte), sob a ban-
deira de seu partido Força Itália, 
que obteve 8% dos votos contra 
26% do partido pós-fascista Ir-
mãos da Itália de Giorgia Meloni. 

Uma vitória com doce sabor 
de vingança para o bilionário, 

apelidado de “imortal”, por sua 
longa trajetória na política, após 
ter se lançado em 1994. Sua atual 
companheira, Marta Fascina, 32 
anos, foi eleita deputada de uma 
região que mal conhece, como 
ela mesma confessou. 

Berlusconi, três vezes premiê, 
pode voltar à linha de frente da 
política graças ao fato de sua 
desqualificação ter expirado em 
2018. Em 2013, ele classificou sua 
exclusão do Senado como “dia de 
luto pela democracia”.

Em sua nona campanha elei-
toral, talvez a última, realizada 
principalmente nas redes sociais, 
conquistou 600 mil seguidores no 

TikTok, a rede social das gerações 
mais jovens. Em um vídeo, visto 
mais de um milhão de vezes, ele 
se gaba de ter matado uma mos-
ca e em outro brinca sobre roubar 
namoradas dos jovens de 18 anos.

“Sempre fui o número um”, 
proclama com um sorriso, o mes-
mo com que trata os dois parcei-
ros de coalizão, Giorgia Meloni, a 
vencedora das eleições, e o líder 
da Liga, Matteo Salvini. Apesar 
dos problemas de saúde e escân-
dalos sexuais, o bilionário se apre-
senta como mediador da coalizão 
de direita ao defender o europeís-
mo contra Salvini e Meloni, co-
nhecidos por seu euroceticismo.

O retorno de Berlusconi

Eu acho... 

Cuba votou a favor de legali-
zar o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo, a adoção gay 
e a barriga de aluguel, ao “ra-
tificar” em referendo o Códi-
go das Famílias apoiado pelo 
governo. “Ganhou o ‘sim’. Fe-
z-se justiça”, celebrou o presi-
dente Miguel Díaz-Canel, em 
sua conta do Twitter. “Apro-
var o Código das Famílias é fa-
zer justiça. É saldar uma dívida 
com várias gerações de cuba-
nas e cubanos, cujos projetos 
de família estão há anos espe-
rando por esta Lei. A partir de 
hoje, seremos uma nação me-
lhor”, acrescentou o presidente.

Segundo o Conselho Nacio-
nal Eleitoral (CEN), 6.251.786 
eleitores exerceram seu direito 

de voto, o equivalente a 74,01% 
do padrão. Do total de 5.891.705 
votos válidos, 3.936.790 foram 
no “sim” (66,87%), e 1.950.090, 
no “não”. A legislação precisa-
va de mais de 50% de apoio pa-
ra ser validada.

Apesar do resultado favorá-
vel ao código, a participação foi 
menor do que a registrada para 
aprovar a nova Constituição, em 
2019, quando alcançou 90,15%. 
E foi o percentual mais alto de 
voto contra recebido pelo go-
verno cubano. “Temos que nos 
acostumar que, em temas tão 
complexos, onde há diversidade 
de critérios”, no país, “também 
pode haver (...) um voto puniti-
vo”, admitiu o presidente, no do-
mingo, depois de votar.

O cientista político cubano 
Rafael Hernández considerou 
que “o Código é um passo efeti-
vo na direção da justiça social”, 
além de ser a peça legal “mais 
importante em matéria de di-
reitos humanos” desde o início 
da Revolução.

“Ratificado pelo povo”

Os resultados preliminares 
indicam uma “tendência irre-
versível”, com 66% dos votos 
apurados até agora a favor da 
nova legislação, disse a presi-
dente do Conselho Nacional 
Eleitoral (CEN), Alina Balseiro, 
à televisão estatal. “O Código 
das Famílias foi ratificado pe-
lo povo”, afirmou. A legislação 

precisava de mais de 50% de 
apoio para ser validada.

Alvo de uma intensa campa-
nha midiática e nas redes so-
ciais por parte do governo, o 
novo Código das Famílias en-
trará em vigor imediatamen-
te, substituindo o vigente des-
de 1975. Seu texto define o ca-
samento como a união “entre 
duas pessoas”. Com isso, abre 
as portas para o casamento ho-
mossexual e para a adoção pa-
ra casais do mesmo sexo. Tam-
bém permite o reconhecimen-
to legal de vários pais e mães, 
além dos biológicos, assim co-
mo a barriga de aluguel, sem 
fins lucrativos, além de agregar 
outros direitos que favorecem 
crianças, idosos e deficientes.

Código das Famílias autoriza união gay 
CUBA

Outdoor a favor do casamento entre pessoas LGBTQIA+, em Havana
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ao colapso do partido de Salvini. 
“Isso proporcionará algum equi-
líbrio à coalizão e seria algo po-
sitivo para os mercados finan-
ceiros. As políticas podem se in-
clinar mais para o centro, redu-
zindo riscos, especialmente pa-
ra a política externa e a postura 
em relação à Europa”, comentou.

Ele não descarta que a Liga 
mude de liderança. Isso porque, 
de acordo com Codogno, o apoio 
a Salvini entrou em colapso no 
sul e no centro da Itália. “O par-
tido está lado a lado com o Força 
Itália, de Berlusconi, pela segun-
da posição na coalizão. A primei-
ra reação de Salvini e da Liga se-
rá essencial para avaliar desobra-
mentos. Uma mudança no co-
mando da Liga produziria uma 
transformação no equilíbrio po-
lítico em direção ao centro. Se a 
Liga aceitar um papel muito re-
duzido na busca pelo poder, seria 

positivo para a estabilidade do 
governo”, disse Codogno.

Em seu primeiro discurso 
após a eleição, Salvini assegu-
rou que “a Itália tem cinco anos 
pela frente de estabilidade”. Por 
sua vez, o ex-premiê Berlusconi 
prometeu que seu partido será 
“determinante e decisivo”. 

Colaboração

A União Europeia (UE) ad-
mitiu que trabalha com quais-
quer governos emergentes das 
eleições no bloco e instou uma 
cooperação com a nova lideran-
ça da Itália. “Esperamos ter uma 
cooperação construtiva com as 
novas autoridades italianas. No 
momento, esperamos que a Itá-
lia proceda com a nomeação de 
um governo”, disse Eric Mamer, 
porta-voz da Comissão Europeia, 
o braço executivo da UE. Por sua 

vez, a Alemanha mostrou con-
fiança sobre a manutenção do 
status quo na relação com os ita-
lianos. Wolfgang Büchner, porta-
voz do governo alemão, ressaltou 
que “a Itália é um país muito fa-
vorável à Europa, com cidadãos e 
cidadãs muito favoráveis ao con-
tinente. Partimos do princípio de 
que isto não mudará”.

O triunfo de Meloni divide a 
Europa. Os direitistas e conser-
vadores Polônia e Hungria, e a 
extrema-direita na Espanha e na 
França,  não esconderam o entu-
siasmo com a ascensão dos ul-
traconservadores na Itália. Jo-
sé Manuel Albares, ministro das 
Relações Exteriores da Espanha 
(socialista), advertiu que os po-
pulismos “sempre terminam em 
catástrofe”. A premiê francesa, 
Elisabeth Borne, sublinhou que 
o país estará “atento” ao “respei-
to” aos direitos humanos.
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“Não estamos tão preocu-
pados e temerosos com a ex-
trema-direita, porque temos 
uma Constituição. Além disso, 
Meloni não demonstra uma 
abordagem antidemocrática 
e iliberal. A democracia italia-
na é sólida e grande. Nós con-
seguimos muito bem geren-
ciar os partidos populistas 
nos últimos anos. A democra-
cia italiana é muito flexível e 
resiliente, com um sistema de 
freios e contrapesos, com va-
lores e com pluralismo. Melo-
ni é uma outsider e precisa-
rá lidar com governos de es-
querda ou de centro-esquer-
da na União Europeia.”

Lorenzo Castellani, 
historiador político da 

Universidade Luiss Guido 

Carli, de Roma

Silvio Berlusconi, líder do Força Itália: expulso do Senado em 2013

Matteo Bazi/Ansa/AFP


